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ELEIÇÕES MUNICIPAIS

Bolsonaro fechado com Nunes
Flerte do ex-presidente com Marçal foi sepultado no Sete de Setembro e pelo bom desempenho do prefeito nas pesquisas

F
altando menos de um mês pa-
ra o primeiro turno das elei-
ções municipais, o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro anun-

ciou, na noite de quinta-feira, em 
um evento da campanha do pre-
feito de São Paulo, Ricardo Nu-
nes (MDB), que aposta na reelei-
ção dele. “Torço por você, tenho 
certeza de que haverá segundo 
turno e seremos vitoriosos”, dis-
se, no vídeo exibido em um jan-
tar de apoio ao prefeito, no clube 
Monte Líbano, em São Paulo. Na 
gravação, Bolsonaro é apresenta-
do pelo governador paulista, Tar-
císio de Freitas.

Pesos pesados da política esti-
veram presentes ao jantar, como 
o ex-presidente Michel Temer, o 
deputado federal e presidente 
do MDB, Baleia Rossi (SP), o ex-
governador Rodrigo Garcia (PS-
DB) e o presidente do PSD, Gil-
berto Kassab.

O apoio de Bolsonaro, de certa 
forma, surpreendeu quem acom-
panha a novela da eleição paulis-
tana. Depois de se comprometer 
com a candidatura de Nunes e 
influenciar na formação da cha-
pa — o candidato a vice-prefei-
to é o coronel da reserva da Polí-
cia Militar paulista Ricardo Mel-
lo de Araújo, do PL —, o ex-presi-
dente não tinha, ainda, feito ne-
nhum gesto incisivo de partici-
pação na campanha do prefeito. 
Ao contrário: chegou a declarar, 
em agosto, em entrevista a uma 
rádio potiguar, que Nunes não 
era o seu “candidato dos sonhos”.

Bolsonaro até agora ajudou 
pouco. Embora tenham estado 
juntos no palanque do Sete de 
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Setembro, na Avenida Paulista, o 
ex-presidente não participou de 
nenhum programa eleitoral do 
prefeito. Ao contrário: o filho 02, 
Carlos Bolsonaro, chegou a fazer 
acenos a Pablo Marçal, candida-
to do PRTB, indicando um possí-
vel apoio do clã.

O flerte com o influenciador 
digital acabou exatamente no Se-
te de setembro, quando foi bar-
rado no palanque de Bolsonaro, 
montou um comício paralelo e se 
apresentou como o “verdadeiro 
candidato da direita”.

A ratificação do apoio de 

Bolsonaro a Nunes foi exibido 
no dia em que duas pesquisas 
de intenção de voto (Futura e 
Datafolha) foram divulgadas, 
ambas mostrando as mesmas 
tendências: Nunes se descolan-
do na liderança da corrida elei-
toral e Marçal encolhendo. A 
estratégia da campanha do pre-
feito de se colocar como o úni-
co que pode derrotar o repre-
sentante da esquerda, Guilher-
me Boulos (Psol), no segundo 
turno, também vem dando re-
sultado no sentido de estancar 
a migração dos bolsonaristas 

para a candidatura de Marçal. 
A presença constante de Tarcí-
sio de Freitas também é ava-
liada como vital para o futuro 
de Nunes.

Conservador

Os estrategistas da campa-
nha do prefeito, agora, estudam 
a melhor forma de incorporar 
Bolsonaro à campanha. Como o 
prefeito vem apresentando boa 
performance sem a presença do 
ex-presidente, a expectativa é de 
que esse apoio só se torne mais 

efetivo no segundo turno, em 
que será possível dividir as can-
didaturas por campo ideológico.

Mas o próprio Nunes espera 
que o ex-presidente suba no pa-
lanque em algum momento do 
primeiro turno. “O embarque de-
le na campanha é natural, só de-
pende do Bolsonaro”, disse ao 
Correio um dos estrategistas da 
equipe do prefeito.

Em uma sabatina horas an-
tes do evento no Monte Líba-
no, Nunes havia revelado que 
tem muito material gravado pa-
ra ser usado até outubro. “Te-
mos no nosso banco de dados 
mais de duas horas de grava-
ções com o presidente Bolso-
naro, das ações que a gente fez 
junto. Preciso, inclusive, tê-lo 
junto até para fazer um vídeo 
do acordo do Campo de Mar-
te. Consegui, quando ele era 
presidente, resolver a dívida da 
cidade (com a União) de R$ 25 
bilhões”, disse o prefeito, refe-
rindo-se à operação que rene-
gociou a dívida paulistana em 
troca do aeroporto Campo de 
Marte, na capital, que passou ao 
controle da Aeronáutica.

Nunes tem se esforçado para 
consolidar a imagem de político 
conservador. A escolha do nome 
dele para ser vice do tucano Bru-
no Covas na prefeitura paulista-
na, na eleição de 2020, levou em 
consideração o passado como 
vereador, sempre alinhado com 
as pautas da direita, como a posi-
ção antiaborto e a defesa de uma 
agenda liberal para a economia. 
Com isso, “equilibrou” a chapa 
com Covas, um político de cen-
tro-esquerda, e venceu a disputa 
contra Boulos.

Torço por você, tenho 
certeza de que haverá 
segundo turno e 
seremos vitoriosos”

Trecho do vídeo do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 
exibido em um evento de 
apoio a Ricardo Nunes, em 
apoio à reeleição do prefeito

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva inaugurou, ontem, o 
Complexo de Energias Boaven-
tura, em Itaboraí (RJ). Na realida-
de, trata-se da retomada do an-
tigo Comperj, o Complexo Petro-
químico do Rio de Janeiro, cujas 
obras foram paralisadas em 2015.

Com uma das fábricas do 
complexo petroquímico pron-
ta, o governo prevê que a produ-
ção de gás natural dê mais auto-
nomia ao Brasil. A unidade inau-
gurada representará o incremen-
to na produção de 120 mil barris 
de derivados de petróleo por dia, 
gerando 21 milhões de metros 
cúbicos de gás diariamente. Um 
dos efeitos é a diminuição de im-
portação de diesel, GLP e quero-
sene de aviação.

“Tudo isso com baixíssimo 
teor de enxofre e combustível 
de última geração. Estamos ali-
nhando os nossos esforços de di-
minuir os gases do efeito estufa 
e fazer uma transição energéti-
ca para o setor do petróleo”, co-
memorou a presidente da Petro-
bras, Magda Chambriard.

O ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, também 
ressaltou que a obra confere 
mais independência do merca-
do internacional ao Brasil. “Não 
é apenas um marco de infraes-
trutura, é um passo firme em di-
reção a um país mais soberano, 
independente e preparado para 
crescer. O gás natural vai reduzir 
a nossa dependência e garantir 
a nossa segurança alimentar e 
energética”, grarantiu.

A fábrica com produção de 
gás natural tem um gasoduto 
que deverá escoar o combustí-
vel para outras regiões. Estão no 
planejamento a construção de 
duas termelétricas a gás — para 
participar de leilões do setor elé-
trico — e mais unidades de refi-
no para produção de combustí-
veis e lubrificantes.

Após a conclusão das obras, 
o complexo terá capacidade de 
produzir 12 mil barris por dia 
(bpd) de óleos lubrificantes; 
75 mil bpd de diesel S-10; e 20 
mil bpd de querosene de avia-
ção (QAV-1). O local operará em 
conjunto com a Refinaria Du-
que de Caxias (Reduc).
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Comperj volta como 
Complexo Boaventura

GOVERNO

Lula na visita às ruínas do Convento São Boaventura, que fica nas imediações das instalações do antigo Comperj

Ricardo Stuckert/PR

Coube a Lula dar o tom políti-
co do evento. Para ele, a Operação 
Lava-Jato teve como objetivo o en-
fraquecimento da Petrobras a fim 
de que pudesse ser privatizada. “A 
tentativa (da Lava-Jato) não era de 
prender corrupto. Era de desmorali-
zar a Petrobras aos olhos da socieda-
de brasileira para depois falar: ‘Va-
mos vender’”, criticou o presidente.

Ele acrescentou que os funcio-
nários da petroleira sofreram com 
as investigações da Lava-Jato: “Se 
quiser dizer que uma empresa 
roubou, não foram os trabalhado-
res, foi algum corrupto”, afirmou.

O Complexo Boaventura in-
clui as ruínas do Convento de 
São Boaventura, que são os 
restos da edificação do antigo 

Convento de São Boaventura de 
Macacu — construído no sécu-
lo XVII para abrigar os francisca-
nos na extinta Vila de Santo An-
tônio de Sá. Lula visitou o sítio, 
que é administrado pelo Insti-
tuto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan) e pe-
lo Instituto Estadual do Patrimô-
nio Cultural (Inepac).

Apuração é 
reaberta

A ministra Macaé Evaristo, dos 
Direitos Humanos e da Cidadania, 
determinou a reabertura de um 
processo que apura supostos assé-
dios morais cometidos pelo secre-
tário da Criança e do Adolescente, 
Cláudio Augusto Vieira da Silva. 
Ele foi alvo de uma investigação 
anterior, aberta em janeiro e ar-
quivada por falta de materialidade.

Porém, nos últimos dias, no-
vas denúncias foram apresenta-
das contra o secretário, que con-
tinua no cargo. Como ela assu-
miu a pasta há uma semana, ain-
da não realizou mudanças na es-
trutura do ministério.

Em nota, a pasta informou 
que todas as denúncias são apu-
radas e que vai reabrir a investi-
gação sobre o secretário em ra-
zão de informações adicionais 
que foram protocoladas. “Tendo 
em vista novas denúncias recebi-
das no dia 9 de setembro, a Cor-
regedoria entende ser pertinen-
te a reabertura do processo para 
apuração”, destaca o ministério.

Macaé substitui Silvio de Al-
meida, demitido por acusações 
de assédio sexual. 
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